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Resumo
Este trabalho tem como intuito apresentar e debater alguns resultados construídos a partir de uma pesquisa realizada no curso de Especialização em Educação, da UFPel, a qual teve como objetivo, investigar as concepções e as práticas pedagógicas interdisciplinares de professores e professoras que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental relacionadas à Educação Ambiental e sua inserção no contexto da Escola do Campo. A investigação se insere na abordagem qualitativa, do tipo pesquisa participante, no qual utilizamos Brandão (1981). Destacamos as contribuições da pesquisa para refletir as práticas pedagógicas em Educação Ambiental construídas na Escola do Campo pelo/a professor/a que também assume a condição de sujeito-pesquisador. A análise também inclui a compreensão dos/as professores/as da Escola do Campo sobre a Educação Ambiental, as dificuldades e os conflitos que vivenciam ao tentar incluí-la em seu planejamento pedagógico.
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Abstract
Thisworkaimstopresentanddiscuss some resultsbuiltfrom a surveycarried out in theSpecialization in EducationcourseatUFPel, whichaimedtoinvestigatetheinterdisciplinarypedagogicalconceptionsandpracticesofteacherswhowork in theInitialYearsofElementarySchoolrelatedto Environmental Educationand its insertion in thecontextof country school. The investigationispartof a qualitative approach, oftheparticipatoryresearchtype, in whichwe use Brandão (1981). Wehighlightthecontributionsoftheresearchtoreflectthepedagogicalpractices in Environmental Educationbuiltat country schoolbytheteacherwhoalso assumes theconditionofsubject-researcher. The analysisalso includes theunderstandingoftheteachersof country schoolabout Environmental Education, thedifficultiesandconflictstheyexperiencewhentryingto include it in theirpedagogicalplanning.
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1 Introdução
A presente pesquisa busca investigar as concepções e os desafios da Educação Ambiental em uma Escola do Campo, localizada no município de Canguçu/RS, sob as premissas de como o pesquisador e os educadores dos Anos Iniciais abordam as temáticas socioambientais com os discentes e a comunidade escolar. Além disso, procura trazer contribuições para pensar as práticas pedagógicas sob o viés da interdisciplinaridade por meio da Educação Ambiental.
Esta investigação se insere numa abordagem qualitativa e tem como base a pesquisa participante a partir da contribuição de Brandão (1981). Para fundamentar o debate sobre a Educação Ambiental, a Escola do Campo e a interdisciplinaridade, baseamo-nos nos seguintes teóricos: Acselrad (2002); Caldart (2008), Carvalho (2004), Guimarães (2000); Leff (2013); Loureiro et al. (2011); Loureiro (2012) e Morin&Moigne (2007), entre outros.

2 Metodologia
A pesquisa é de abordagem qualitativa que, de acordo com Godoy (1995, p.21) trata-se de “um fenômeno que pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada”. Nessa abordagem, o pesquisador utilizou-se para coleta de dados os questionários estruturados realizados com os docentes dos Anos Iniciais, com a equipe gestora e com a representante da Secretaria do Meio Ambiente do município de Canguçu, para que pudéssemos analisar e refletir as concepções de Educação Ambiental dos profissionais a fim de debatermos junto com os autores que subsidiam esta pesquisa.
	Outro instrumento construído para a coleta dos dados da pesquisa se refere ao uso do Diário de Campo do Professor-Pesquisador sob a perspectiva descritiva e reflexiva que, segundo Falkembac (s.d., p.1 apud Lima et al., 2007, p.99), podemos enfatizar que sua relevância está relacionada ao fato de poder “criar o hábito de observar com atenção, descrever com precisão e refletir sobre os acontecimentos de um dia de trabalho”. Neste sentido, coletamos os dados por meio de dois processos: descritivo, à medida que os profissionais informaram seus entendimentos diante dos questionamentos; e reflexivo, no intuito de analisarmos sobre tais compreensões ao olhar do que seria, de fato, a Educação Ambiental na percepção dos professores investigados.
	Além disso, os dados da pesquisa também foram construídos tendo como base a análise do Projeto Político-Pedagógico (PPP) do educandário.Em relação aos procedimentos, é do tipo pesquisa participante, a qual, segundo Brandão (1981, p.11): “sujeitos pesquisadores-e-pesquisados são sujeitos de um mesmo trabalho comum, ainda que com situações e tarefas diferentes – pretende ser um instrumento a mais de reconquista popular”.

3 Resultados e Discussão
Ao debatermos os conceitos sobre Educação Ambiental, destacamos que ainda não se tem formada uma única concepção sobre ela, não obstante, há uma complexidade em discernir a sua essência, acarretando práticas pedagógicas descontextualizadas, fragmentadas e disciplinares. Dentre as concepções de Educação Ambiental, mencionamos Carvalho (2004, p. 51-52) a qual ressalta que a mesma deve ser compreendida: “como preocupação dos movimentos ecológicos com uma prática de conscientização capaz de chamar a atenção paraafinitudeeamádistribuiçãonoacessoaosrecursosnaturaiseenvolver cidadãos em ações ambientalmente apropriadas”.
Essas diferentes concepções de Educação travam um embate hegemônico. Uma atrelada aos interesses populares de emancipação, de igualdade social e melhor qualidade de vida que se reflete em melhor qualidade ambiental; outra, que assume prioritariamente os interesses do capital, da lógica do mercado, defendida por grupos dominantes (GUIMARÃES, 2000).
Nesse sentido, buscamos analisar como os/as educadores/as de uma Escola do Campo no município de Canguçu/RS obtêm conhecimentos sobre a EA – a partir das suas formações iniciais. Logo, realizamos a seguinte indagação: Na sua formação inicial, como era discutida a Educação Ambiental sob as futuras práticas em sala de aula? Por sua vez, as professoras responderam: “A formação inicial não propiciou estudos e debates sobre a Educação Ambiental”. (Informante: A. B. E. K.); “Não se debatia muito sobre este assunto. A perspectiva era muito pequena”. (Informante: L. M. K.); “Na escola onde frequentei e em casa sempre ouvi que podes gastar, mas, proporcione para que os que ainda vem (vão nascer) tenham recursos para explorar”. (Informante: G. K. V.); “Envolve a preservação da água, do solo e recursos naturais até a reciclagem do lixo sendo esse um meio sustentável”. (Informante: A. J. M.); “Não eram discutidas questões ambientais, somente questões que envolvessem conteúdos específicos de cada série”. (Informante: L. C. R.); “Desde o segundo semestre do Curso de Pedagogia, obtive diversos conhecimentos sobre a Educação Ambiental, com referenciais bibliográficos pertinentes ao tema que abordavam discussões sobre o Homem, Sociedade e Meio Ambiente, além de aulas teóricas e práticas interligadas. Em razão disso, as ideias que obtive, fizeram-me aprofundar os estudos às minhas práticas pedagógicas”. (Informante: D. D. G.).
Ao analisar alguns depoimentos de professores e professoras da Escola do Campo, atuantes nos Anos Iniciais, identificamos que, na maioria das respostas, a Educação Ambiental, ainda é vista como um conteúdo fechado e inserido nas Ciências Naturais, logo, ainda prevalece uma concepção disciplinar, que se opõe às visões dos autores que afirmam a importância da abordagem complexa e interdisciplinar para explorar esta área de conhecimento. Nesse sentido, Loureiro (2012) e Carvalho (2004) criticam a concepção de Educação Ambiental que está centralizada sob o viés da abordagem biologizante cuja terminologia se interliga ao caráter biológico apenas, desconsiderando o aspecto social. Nessa ideia, Carvalho (2004, p.35) ressalta que: “Quando falamos em meio ambiente, muito frequentemente essa noção logo evoca as ideias de ‘natureza’, ‘vida biológica’, ‘vida selvagem’, ‘flora e fauna’”.
Por conta disso, a formação inicial e continuada dos educadores sobre Educação Ambiental tem um papel importante na construção desses profissionais quando entrarem em sala de aula, permitindo-lhes um conhecimento crítico e reflexivo, não apenas das problematizações socioambientais, mas também do papel emancipatório que se deve construir e compartilhar nas Escolas do Campo.  

4 Considerações Finais
O que buscamos aqui foram debates, discussões que possam auxiliar nas práticas pedagógicas para se evitar o distanciamento à interdisciplinaridade, bem como à transversalidade que se trata a Educação Ambiental, suas concepções reais e idealizadas, suas complexidades e seus paradoxos, da emergência da educação do campo – por meio de movimentos sociais legitimados, das visões de mundo do professor-participante e dos demais envolvidos nesta investigação. 
	Nesta busca, o papel da escola, como uma formadora social, deve buscar bases para que, junto à comunidade escolar, desenvolva caminhos necessários para se evitar impactos socioambientais que geram processos de degradação do meio ambiente. E, por meio dessas discussões, a Educação Ambiental, como bem mencionamos, tem esse propósito.
Em suma, ao refletirmos sobre as indagações que nortearam a pesquisa, identificamos a importância de não apenas discutir o papel da Educação Ambiental no meio escolar, mas de buscar subsídios que nos permitam não esquecermos a trajetória histórica para a consolidação de políticas públicas necessárias à formação dos sujeitos do campo, nada mais que justo, a Educação do Campo deve cumprir seu papel em levar as discussões e as reflexões sobre aos que “já afastados” da zona urbana, são, geralmente, esquecidos.
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